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	PREFÁCIO

	 

	 

	É difícil saber o que nos encoraja a ir em frente, ou o que nos imobiliza, dificultando as nossas ações; ou até mesmo aquilo que nos compele a dar passos para trás. 

	Sonhos e planos são fundamentais para nos conduzir nessa estrada tortuosa dos caminhos da vida. 

	Aprendemos bem cedo que “o tempo não para”, e que na vida não existe o caminho de volta; planejamos nossas ações e “o acidente as controla”. 

	 

	Essa história será vista na maior verdade desde o seu começo até o fim, sem rodeios e sem subterfúgios, para que tenhamos o desprendimento de não deixar que a vida aqui vivida, seja obstruída pela desfaçatez do ser humano de não querer ser visto dizendo a verdade para não se expor, e ela acabar, portanto, encoberta. 

	Tudo que aconteceu foi relatado passo a passo desde o nascedouro, mesmo que para alguns de muitos ou poucos, que ao lerem, podem não achar ético, justo, ou moralmente aceitável, conforme as regras e costumes que a sociedade nos impõe, mas por certo, tudo aqui relatado, está em concordância com a natureza humana, nas suas virtudes e nas suas fraquezas.

	Era para ter sido contado apenas a história de uma viagem de estudos aos Estados Unidos, mas com que se sucedeu, a viagem se tornou um pano de fundo para a narrativa, não tendo muito a ver com o eletrizante ocorrido. 

	Se o que aconteceu foi errado, ou foi certo, isso não mais importa, pois não pode se mudado. 

	O porquê do que sobreveio de fato, nem nós realmente sabemos, só ocorreu. 

	Mas uma coisa é certa: Depois de tudo que houve, nossas vidas mudaram completamente para sempre. 

	Apesar de todos os erros e todos os acertos, deixamos para trás uma existência que se propunha se afastar do ignóbil, e por isso, viveu-se os percalços ao perseguimos uma felicidade só alcançada no ideário de sonhadores onde a realidade e os fatos nos levou a um malfadado destino. 

	Apesar de estarmos contando a nossa própria história, não somos nem de longe a personagem basilar dessa narrativa. 

	Em tudo que será visto, ela terá um centro, e o nome é o que realmente importa ser dito: Celly Rose. 
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	ESCLARECIMENTOS AO LEITOR

	 

	Esta obra pode dar uma impressão equivocada de ser um escrito feito de amontoados de palavras e assuntos aleatórios sem concatenação, mas não se deixe levar por esse caminho porque ela absolutamente não é. 

	Este trabalho foi cuidadosamente planejado para ser disposto exatamente como aparece. Ele conta do princípio ao fim os encontros e desencontros na trajetória de um ser sonhador que planejou durante anos fazer uma viagem de estudos aos Estados Unidos, mas para isso, ele teve que se estruturar, e além do custo financeiro, teve também as perdas familiares, mas mesmo assim, diante de todos os obstáculos, ele lutou para transformar o seu sonho em realidade.

	Não era esse o seu plano, mas nos caminhos e descaminhos da vida, ele se deparou com alguém que fez da sua existência, algo sublime, e ela lhe cedeu algo tão precioso que ele relutava em aceitar, todavia, ele foi traído pelo amor que ali nasceu, mas que chegou em lugar e hora errada, e porque não se dizer, que apesar de ter sido iniciada com brandura,  termina com uma enorme sofrência, pois todos de algum jeito padecem, deixando apenas as lembranças do que se viveu, contudo trouxe um alguém do maior apreço, seu nome é Celly Rose. 

	 

	O autor 

	 

	 

	 

	QUEM ENTENDE UM GRANDE AMOR?

	 

	É um sentimento louco, 

	Que sacode o coração.

	Tira dos nossos sentidos,

	A força da nossa razão.

	 

	Insensato sentimento!

	Que enlouquece a todos nós!

	Grite fundo em nosso peito!

	Cale nossa própria voz!

	 

	Transponha morros e montanhas,

	Como faziam os peregrinos.

	Mostre-nos os sons da vida,

	Cantada como num hino.

	 

	Ah, sentimento vão! 

	Onde queres nos levar?

	Não posso andar tão depressa!

	Onde queres tu chegar?

	 

	                                  Miro Teixeira

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	AS MEMÓRIAS E AS LEMBRANÇAS

	 

	As memórias e as lembranças são, sem dúvida, autenticamente poéticas.

	As memórias evocam-nos sentimentos, relembram-nos algo da nossa vida. Dizem quem somos a nós mesmos, em momentos que não nos reconhecemos; diz de onde viemos e para onde iremos; expressam, às vezes irracionalmente, coisas que não conseguimos explicar, ou o porquê de termos feito.

	Acompanham-nos, queiramos ou não, por toda a nossa existência.

	Algumas lembranças são boas, outras ruins, outras melhores, mais expressivas, e algumas mais íntimas, muito mais...É melhor não contar. 

	O autor

	 

	 

	 

	 

	 

	***

	Após terminar meu curso de inglês na faculdade, comecei a pôr em prática o sonho de viajar aos Estados Unidos para estudar, e assim me aprimorar em inglês e fazer o curso de mestrado lá. 

	Quando as datas se avizinharam, e tudo estava praticamente resolvido para o embarque, sem conseguir me manter calado pela alegria de estar realizando um sonho que se tornou um plano, tomando quase seis anos da minha vida, alardeei aos quatro cantos que iria viajar para os Estados Unidos. 

	Qual foi minha surpresa quando alguém que eu nem mesmo conhecia, ou ela a mim, indicada por outro desconhecido que me ouviu contar da viagem na sala de aula, procurou-me então, solicitando que eu levasse um ovo da Páscoa que ela havia feito para os seus netos que moravam justamente no mesmo local onde eu estava indo. 

	Refletindo sobre o pedido pensei:

	- Como essa entrega é na cidade onde eu vou estudar, não vejo por que não fazer esse favor!

	Mas ao recebê-lo, assustei-me com enorme tamanho do ovo, mas eu havia me comprometido, agora não adiantava chorar.

	Durante a longa espera no aeroporto, sem nada para fazer, eu andava de um lado ao outro, indo daqui para ali na área de embarque, para passar o tempo. Por ser um voo de menor custo, ele era com escalas rodando por diversos países da América do Sul, antes de chegar ao Brasil, e no momento ele vinha da Argentina.

	Cansado de andar, assentei-me ao lado de uma jovem de aparentes vinte e poucos anos que também aguardava esse mesmo avião, e não tardei e iniciar uma conversa. 

	Ela disse se chamar Francisca Erandir, e que viera do Maranhão para o Rio de Janeiro para pegar esse voo para os Estados Unidos. 

	Ela ia trabalhar na casa do embaixador de Trinidad e Tobago, emprego esse conseguido por sua irmã que morava em Washington DC há alguns anos, e trabalhava na casa desse mesmo embaixador administrando a casa deles para a família.

	Ela estava nervosa por não saber uma palavra sequer em inglês.  

	Eu, tentando me mostrar solícito, então disse:

	- Não se preocupe que eu te ajudo!

	- Sou professor de inglês!

	- Estou indo aos “States” me aprimorar no idioma e fazer o mestrado! 

	Não era mentira, nem completamente verdade o que dissera. Era realmente formado em inglês, mas não era nem de longe preparado para tamanha responsabilidade que acabara de assumir. 

	O avião finalmente chegou com quase quatro horas de atraso, e nós embarcamos. O voo que durou mais de oito horas, até que finalmente pousou no aeroporto de Miami. 

	Descermos juntos para retirar nossa bagagem na esteira, eu então disse:  

	- Quando formos passar pelo balcão de revista da alfândega, você fica atrás de mim para observar como eu faço para falar com o agente da imigração, e você tenta me imitar, tá certo?

	       Ela, apesar de aflita, concordou.  

	Quando chegou a minha vez, avancei para colocar a minha mala e o ovo da Páscoa sobre o balcão.

	O agente começou a verificar a minha bagagem, e ao se deparar com aquele o ovo da Páscoa enorme que eu carregava, ele me interpelou querendo saber o que era aquilo. 

	Ao pegá-lo e chacoalhá-lo, percebeu que havia algo no seu interior, e quis saber o que era. 

	Ele, por ser negro, e é bem comum nos Estados Unidos que os negros falem diferente, o seu sotaque forte dificultou que eu o entendesse. 

	Ele, já irritado, segurando o ovo com as duas mãos, continuava a sacudi-lo vigorosamente vezes e vezes, e perguntou-me: 

	- O que é isso dentro do ovo? 

	Eu respondi que não era nada demais! Não consegui completar a explicação. 

	Eu queria dizer que possivelmente deveriam ser bombons e doces, mas não tiver tempo.

	Ele, talvez achando que meu tom de voz na resposta fosse uma afronta, nem me deu a chance de continuar. 

	Demonstrando estar ainda mais irritado, trancou a fila atrás de mim, e tocou uma campainha embaixo do balcão, chamando mais agentes. 

	Recolheu grosseiramente meu passaporte e a minha carteira de dinheiro, e em seguida redirecionou os outros passageiros para o outro balcão de atendimento. 

	Ele, acintosamente, abriu minha carteira e derrubou todo o seu conteúdo sobre o balcão, e dava para ouvir por toda sala o tilintar das moedas caindo sobre o balcão. 

	Ao verificar que nela havia apenas algumas notas dólares de valores baixos, ele então disse mais irado ainda:

	- Você quer entrar no meu país só com esse dinheiro?

	Ao me ver em uma situação desesperadora, fiquei muito amedrontado sem saber o que responder. Senti-me como se estivesse prestes a ser mandado de volta para o Brasil, somente por ter dado uma reposta que ele não havia entendido, e por isso, pareceu-lhe uma ofensa. 

	Ele, de súbito, segurou-me pelo braço, e levou-me para dentro de uma área privativa, e com isso, perdi completamente o contato com a jovem. 

	Agora eu é que tinha que me virar com o inglês que achava que tinha para tentar sair dessa enrascada.  

	Seguimos o corredor e entramos em uma sala enorme cheia de portas de vai e vem que lembrava os antigos “saloons” dos filmes de faroeste. 

	Levou-me até uma mesa adiante onde havia um gordo agente branco sentado, e o agente negro que me trouxe, conversou rapidamente com esse agente, e saiu deixando-me com ele. 

	Esperei que ele me perguntasse algo que me desse a chance de esclarecer o que tinha ocorrido, mas ele não me deu a menor importância. 

	Eu parecia invisível ali na frente dele. 

	Ele continuou a fazer seu serviço, escrevendo em um livro com a cabeça baixa, sem nem mesmo erguer as vistas para me olhar, disse:

	- Pelado!

	Custei entender o sentido do que realmente ele queria dizer com a palavra “pelado”. 

	Claro que eu entendia o significado do que ele dissera, eu só não queria crer que ele estava realmente me mandando tirar as roupas naquele lugar onde passava muita gente de um lado para o outro o tempo todo. 

	Quando ele percebeu que eu não reagi à sua ordem, ele ergueu as vistas, e fechou o semblante dizendo com bastante firmeza quase gritando:

	- Pelado!

	Sem a menor chance de contestar, comecei a me despir com todos me observando. 

	Tirei primeiro as calças, depois a blusa e o cinto, colocando-os no chão ao lado da minha mala, e ficando apenas com as meias e a cueca. 

	Com medo de ser roubado, coloquei o restante do dinheiro que trazia, dentro de uma meia e a prendi na minha cueca. 

	A cueca era de um modelo popular muito usada na época, mas que já não se usa mais. Eram vendidas bem barato em qualquer feira livre. Ela era de cor branca, e totalmente transparente. 

	Coloquei a parte superior da meia presa na cueca com a ponta jogada para fora, para que os dólares não escorregassem por baixo quando eu estivesse andando. 

	Ele então ergueu os olhos mais uma vez, me dando aquela olhada mais atenta, e ao ver aquela “coisa” grotesca à sua frente, inesperadamente ele deixou seu ar sisudo de lado, e caiu na gargalhada, arrastando-me pelo braço de mesa em mesa para me mostrar aos outros funcionários da alfândega, que ao me verem, também não conseguiam parar de rir, vendo-me passeando arrastado pelo braço naquele imenso salão. 

	E eu, vendo que todos riam, passei a rir também, e não sabia por quê. 

	Retornamos à mesa, e eu então ergui timidamente a mão, e pedi permissão para falar, e ele fez um gesto que sim. 

	Contei-lhe que era professor no Brasil e que estava chegando na américa para me aperfeiçoar em inglês. 

	E continuei:

	Vim para adquirir mais conhecimento para então levá-lo de volta para compartilhar com os meus alunos, e gostaria de levar comigo também, além da experiência de falar melhor a língua inglesa, conhecer o povo americano. 

	Consegui dizer tudo isso sem que ele me interrompesse. 

	Ele continuou calado como que refletindo, e por fim carimbou meu passaporte autorizando minha entrada no país sem nada acrescentar.

	Entregou-me de volta a minha carteira e meus documentos. 

	Chamou outro agente e o pediu que me conduzisse ao setor de voos domésticos.  

	Ainda com o coração em descompasso, segui aquele senhor sem nada dizer, e lá chegando, ele me indicou onde eu deveria sentar, e o  local do meu embarque. 

	Aos poucos fui me acalmando, e só então olhei à minha volta para me situar. 

	Certo momento vi Erandir sentadinha bem acomodada aparentando não ter vivido nenhum transtorno. 

	Ela, ao me avistar, baixou o olhar, e eu fiz o mesmo. 

	Como o voo para Washington DC iriar demorar a ser anunciado, tomei coragem e fui até ela, e sentei-me ao seu lado. 

	Ela abriu um largo sorriso e eu também, e algum tempo depois embarcamos para DC sem tocar no assunto da minha apreensão pelo guarda da alfândega. 

	O ovo de Páscoa me foi entregue na saída do setor de vistoria de bagagens, mas ele estava todo furado e remexido. 

	Constrangido pelo estado que ele ficou, quase não tive coragem de entregá-lo à família da vovó, mas sabendo do compromisso que eu havia assumido, não pude deixar de cumprir a minha promessa. 

	Quanto a Erandir, durante o tempo que lá vivi, fizemos muitas coisas juntos, e ficamos bons amigos. 

	Tempos depois ao lembramos do que houve, demos boas risadas sobre o fatídico episódio que por um triz não me mandava de volta ao Brasil sem nem mesmo colocar os pés no território americano, só tendo a oportunidade de conhecer malmente o aeroporto de Miami.
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	      Erandir

	Assim que cheguei à Washington DC, seguindo as orientações recebidas dos meus superiores antes de viajar, apresentei-me ao general adido militar na embaixada brasileira. 

	Essa era uma visita protocolar, mas era obrigatória por eu ser um militar da ativa.

	Ao conversarmos ele disse:

	- Sargento, tome cuidado com o que você vai fazer aqui para que nada de trágico te aconteça!

	 - Se assim não for, e se acontecer algo contigo, e você morrer aqui, eu terei que te repatriar em um caixão, ouviu?

	Senti que ele estava me alertando, mas ao mesmo tempo queria me amedrontar.

	- Eu não quero ter que fazer isso! Disse ele em tom grave.

	- Entendi excelência!

	- Obrigado pela advertência!

	- Mas creio que nada de mal vai me acontecer!

	- Assim espero!

	Assinei a minha apresentação, e ele me dispensou, desejando-me sucesso na minha estada.

	A embaixada do Brasil em Washington DC fica em uma região bem afastada do centro, então eu não tinha muita certeza de como fazer para retornar a Silver Spring, lugar onde me hospedei em um albergue.

	Ao deixar o prédio da embaixada, eu desci a rua, e mais adiante vi uma jovem negra grávida que se aproximava em direção contrária, todavia na mesma calçada, e resolvi pedir-lhe informação:

	- Senhora, você sabe onde fica o ponto de ônibus?

	Demonstrando clara indignação com a minha pergunta, ela colocou as mãos na cintura e começou a se balançar remexendo as cadeiras dizendo:

	- Você está brincando comigo?

	E repetiu ainda mais irada:

	- Você quer brincar comigo?

	Fiquei apavorado de susto com aquela reação inesperada. 

	Ao olhar ao redor, percebi que eu estava em uma região onde havia a predominância de pessoas negras, e de repente me senti como alvo por estar tendo aquela conversa acalorada por parte da mulher para comigo, e eu corria o risco de ser mal interpretado pelos passantes, que também eram negros, e eles poderiam acabar me vendo como alguém que estivesse importunando aquela jovem senhora.

	Então me adiantei em dizer:

	- Não senhora!

	- Não estou brincando com você!

	- É que eu sou estrangeiro e acabei de chegar!

	- Eu não conheço bem a área!

	Eu tinha ido até a embaixada com o auxílio de uma carona de um morador do albergue que também ia naquela direção, e encontrei essa pessoa através de indicação da senhora da recepção quando fui até ela pedir informação de como chegar à embaixada do Brasil. 

	A senhora grávida, ao ouvir a minha explicação, foi se acalmando, mas mesmo assim me respondeu com um tom ríspido deixando claro seu descontentamento:

	- Tem uma parada ali!

	- Outra ali, e ali, e ali...

	- Muito obrigado senhora! 

	Agradeci e me afastei dela para tirar de mim o foco da atenção dos passantes.

	Mais tarde eu descobri como sistema de transporte público em DC funcionava. Ele era integrado ao metrô e a parada de ônibus trazia essa identificação: “Metrobus”. Quem acabara de chegar como eu, podia não estar atento a essa informação.

	Eu estava em pânico, com o coração quase saindo pela boca. Eu não podia evitar a lembrança ainda viva na minha mente da triste imagem da experiência sofrida na alfândega do aeroporto de Miami.  

	Caminhei rua abaixo até atravessá-la, seguindo a orientação dada pela jovem senhora. Para quem contava com a sorte para ter um melhor resultado, acabou acontecendo o pior. Quando embarquei no primeiro ônibus que passava querendo me afastar dali, arrisquei-me a não estar tomando a atitude correta, e foi exatamente isso que me aconteceu.

	Por mais improvável que pudesse parecer, eu torcia para que a minha decisão de embarcar naquele veículo tivesse sido acertada, e apesar de ele estar dando voltas, e eu pensava:

	         - Tomara que ele esteja me levando ao meu lugar! Mas não foi assim. 

	Eu estranhava a demora de chegar a algum lugar que eu reconhecesse de vista, e foi então que constatei que ele havia chegado ao ponto final daquela linha, mas no outro extremo do seu itinerário. Ele estava em algum lugar que eu não tinha a menor ideia de onde seria.

	Dentro do ônibus já não havia mais ninguém, só eu. Todos saltaram no caminho. Olhei para o lado de fora da condução, e o veículo estava estacionando em um canto. Sem alternativa, resolvi então não descer e perguntar ao motorista se ele poderia me informar como eu poderia chegar a Silver Spring. 

	E ele começou a rir de mim e disse:

	- Se você saísse daqui a pé agora, chegaria lá em algumas horas! Disse ele brincando comigo.

	- Mas fique tranquilo sentado aí mesmo que quando eu sair e retornar eu te oriento.

	Agradeci pelo seu bom humor e a boa vontade de me ajudar, e retornei ao meu assento exatamente como ele me recomendou.

	Como a maioria da população parecia se deslocar em veículo próprio, os ônibus levavam mais tempo para circular, e por volta de uma hora mais ou menos aguardando ele dar a partida, o ônibus saiu do ponto retornando pelo mesmo itinerário passando onde eu havia embarcado.  

	Como eu não tinha muita noção do caminho, eu precisava da total cooperação daquele motorista que se dignou a me ajudar, e eu precisava confiar nele, mas por fim deu tudo certo. Acabei chegando à Silver Spring no início da noite.

	Quando eu estava na embaixada, expliquei aos funcionários brasileiros qual era a minha situação e o que eu pretendia fazer nos Estado Unidos, e eles então me orientaram quais caminhos a seguir.

	Disseram-me que eu deveria ir à Silver Spring para tirar o meu Cartão do Seguro Social, e tirar também a carteira de motorista, porque ela seria para mim o documento mais importante até do que o passaporte.

	Ao buscar um lugar que a moradia coubesse no meu orçamento, achei que, naquele momento, Silver Spring era a melhor opção.

	Ainda sem nada de certo a fazer enquanto meu curso não começasse, pois ele só iniciaria na semana seguinte, então eu me alojei em um albergue na cidade, e saí para dar umas voltas, e foi quando vi que perto de onde eu estava havia um cinema.

	Mesmo sabendo que eu estava com o dinheiro contado para cada dia que ali vivesse, até conseguir um emprego, resolvi fazer uma extravagância de ir assistir um filme. 

	Eu ficava me culpando o tempo todo enquanto andava:  

	- Não vá esbanjar o que não tem!

	A entrada não era barata, custava dez dólares, e essa despesa adicional estava completamente fora do meu orçamento, porque a prioridade no momento era morar e comer. 

	Cheguei à sala de projeção e vi que o filme era um lançamento. Era o Blade Runner – O caçador de Androides, um filme de ficção com Harrison Ford e grande elenco. Sou aficionado por esse estilo de filme.  

	Por ter saído apenas para dar umas voltas, não levei comigo dinheiro que desse para lanchar, e se eu pagasse pela entrada os dez dólares, que era o único dinheiro que eu tinha comigo, eu não teria como comprar algo para comer. Deixei o restante do meu dinheiro na minha meia, dentro da mala, guardado no meu quarto. Era uma reserva, e eu não poderia correr o risco de ser assaltado, pois se assim fosse, a situação ficaria insustentável.

	Meu bom senso criticava as minhas ações e martelava a minha mente: 

	- Você sabe que não pode gastar com entretenimento!

	- Esse é o dinheiro que você reservou para as suas despesas até conseguir um emprego, lembra?

	Mesmo assim, deixei o meu bom senso de lado, e cometi essa ousadia. Eu estava me sentindo meio deprimido e muito só, então eu achava que necessitava de alguma distração. 

	Não saía da minha mente o que aconteceu comigo no balcão de entrada da imigração no aeroporto de Miami, e eu estava me sentindo um pouco abatido, e precisava de ânimo para eu ter forças para continuar com a minha aventura de morar e estudar na américa.

	Era um cinema modesto e tinha apenas uma sala de exibição, e eu então entrei, comprei a minha entrada, e passei na primeira sessão cerca de quase duas horas, sentado e com fome. 

	Quando a sessão terminou, todos saíram do cinema, exceto eu, que fui para o banheiro e lá fiquei por um tempo. Eu pensava em “dar um golpe”, e retornar sem que chamasse atenção dos guardas, e tentar assistir o mesmo filme outra vez. Quando não houvesse mais ninguém, e iniciasse a próxima sessão, eu retornaria.

	Antes de ir ao banheiro, observei que não havia nenhum sistema montado para impedir que alguém permanecesse na sala após a sessão, e isso propiciou que eu retornasse para assistir ao filme outra vez. Acho que eles achavam que não houvesse um louco que fizesse o ato extravagante de tentar burlar o sistema.

	       Na volta do sanitário, quando retornei à sala de exibição, já não havia mais ninguém da audiência lá dentro, e eu cuidadosamente entrei, e me sentei. 

	As pessoas costumam comprar os baldes de pipocas e as comiam tomando refrigerante, e às vezes, no final da sessão, eles tinham consumido somente parte da pipoca do balde, e ao sair, deixavam o restante, na própria poltrona, para que os responsáveis pela limpeza do cinema antes do início da próxima sessão, o retirasse, só que não vi sinal  da existência  desse serviço ali, então fui de poltrona em poltrona verificando se alguém havia deixado pipoca de resto nos baldes. e os que tinham, eu os pegava e os colocava do meu lado para eu devorar tomando refrigerante do refil durante a sessão. 

	Como para o refrigerante era um sistema de refil, eu peguei um copo qualquer de refrigerante já usado, e fui até a máquina e o enchi, e assim me preparei para a próxima sessão. 

	Fiz isso por três vezes, além daquela a qual eu tinha direito por eu ter pago por ela.

	Como o filme era passado naturalmente em inglês sem legenda, na primeira vez que o vi, perdi alguma coisa do enredo, me concentrando mais nas imagens das ações do que nas falas. 

	Na segunda vez me saí melhor, e na terceira eu já conseguia ouvir e entender grande parte do filme porque eu já havia visto as ações repetidas vezes. 

	Ao sair do cinema no final da última sessão, eu estava cheio de gases e com a barriga inchada de tanto beber refrigerante e comer pipocas, e não pude evitar de ir soltando uns “puns” pela rua a fora, enquanto caminhava até o albergue.

	Ninguém aparentemente perdeu com o que eu fiz, pois o cinema não estava com lotação máxima em nenhuma das sessões que assisti com penetra, e havia cadeiras vazias de sobra para muito mais pessoas que quisessem ver ao filme, mesmo com a minha presença como “persona non grata”. 

	Essa foi a maneira que usei para convencer a minha consciência de que a minha atitude era algo um pouco censurável, mas nem tanto, devido as minhas circunstâncias, e isso para mim, acabou amenizando a minha culpa.

	No dia seguinte, depois de muito andar pelas ruas à procura de um emprego e um lugar barato como uma morada definitiva, andei demais, mas foi tudo sem sucesso. Então decidi retornar ao albergue, mas como eu estava distante para ir a pé, e já bem cansado, fui à rodoviária pegar um ônibus. 

	Aguardando o coletivo sentado em um banco, percebi a aproximação de um rapaz americano negro, e muito cordial. Sem mais delongas, iniciamos uma conversa aleatória, enquanto ele também espera pelo seu transporte. 

	Dialogando enquanto aguardávamos a condução, acabei contando-lhe que chegara a pouco aos Estados Unidos para um período de estudo, e que estava matriculado em um curso de inglês para me preparar para um exame de seleção em inglês exigido pelas universidades americanas, e que as minhas aulas nesse curso, só iniciaria na semana seguinte. 

	Ele então me contou que havia feito o mestrado na área de tecnologia no Japão. 

	Falei-lhe das minhas preocupações e incertezas, com relação a me estabelecer tendo um trabalho e um lugar para morar, mas eu não conhecia o lugar o suficiente para encontrar essa acomodação. Ele então gentilmente me sugeriu que eu fosse com ele até Takoma Park, uma cidade próxima, e disse:

	- Caso você queira, eu posso tentar te ajudar!

	- Eu moro lá!

	- Conheço algumas pessoas no comércio local!

	- Quem sabe assim você possa conseguir um emprego?

	Então pensei:

	Quando a gente está em uma situação difícil, e era esse o meu caso, qualquer ajuda é bem-vinda. 

	Além do mais, eu não conheço ninguém aqui, então tenho que apostar na sorte e ir à luta.

	Mudei completamente de rumo na busca pelo espaço. Deixei de lado a ideia de retornar ao albergue naquela hora, e aceitei sua sugestão de ir com ele à Takoma Park. 

	Pegamos um ônibus, e ao chegarmos em Takoma Park, ele me levou a uma loja de roupas de um brasileiro chamado Márcio, e que por coincidência, morou em Brasília, e o rapaz me apresentou a ele. 

	Na conversa que tivemos, o Márcio me disse que já morava em Takoma Park há alguns anos, e que tinha trazido do Brasil, a sua irmã e seus sobrinhos para morar com ele, por ele já ter cidadania americana, conseguiu acomodá-los regularmente. 

	O rapaz que me levou até o Márcio, vendo que eu já estava encaminhado, se despediu e foi para casa.

	O Márcio se mostrou muito atencioso, e na conversa, ele quis saber de onde eu era, e qual era a razão de eu ter ido para os Estados Unidos. 

	Expliquei-lhe meus planos de estudo e contei-lhe também sobre minha formação como militar e professor de inglês em Brasília, e para encurtar a “longa história”, disse que buscava um lugar para ficar, e um trabalho para poder me manter, e ele, sensibilizado com a minha situação, assumiu para si a incumbência de tentar me ajudar, e de imediato ele ligou para o diretor do dormitório da faculdade local, e conseguiu para mim, uma vaga em um quarto ali mesmo. 

	Era mês de maio, portanto, período de férias escolares, e nessa época, era comum os alunos que moravam em outras cidades, retornarem aos seus lares para aproveitar esse período com a família. Por isso, sempre surgia algumas vagas temporárias no alojamento, e elas poderiam ser ocupadas por estudantes locais de outras instituições, ou para algum aluno estrangeiro que fosse indicado por uma pessoa idônea da comunidade, que assumisse a responsabilidade da indicação. Ele, por estar estabelecido em uma zona universitária há muitos anos, conhecia as pessoas que ali viviam. 

	Ele conhecia também um estudante chamado Bruce que trabalhava no mercado de produtos naturais ao lado da loja dele, e que ao se formar naquele semestre, retornaria à sua cidade.

	Ele, entendendo a premência da minha situação, ligou para o Bruce pedindo que me indicasse para a vaga no emprego no qual ele estava se desligando. 
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	A princípio o Bruce não se mostrou muito disposto a indicar um estranho recém chegado para a sua vaga, mas sabendo que o dono do mercado iria realmente precisar de alguém para colocar no seu lugar, ele acabou me indicando, e ainda me apresentou pessoalmente ao proprietário, o mister Linn, dizendo que eu era a pessoa certa para a vaga. Fiquei grato pelo seu empenho,  e eu sabia quão grande era a minha responsabilidade. 

	       Márcio serviu ao exército americano e foi assim que ele conseguiu a cidadania americana, o que lhe propiciou levar sua irmã dona Maria e seus filhos para lá. 

	Ao deixar as forças armadas, ele passou a trabalhar no ramo da construção civil onde remunerava melhor que outras atividade laborais, e lá, ele se saiu muito bem. 

	Eu me sinto provisoriamente estabelecido, tendo um lugar para morar e uma quase certa promessa de emprego, então comecei a me preocupar em me firmar nesse lugar. 

	Eu queria tentar evitar situações que me levasse a ter dificuldades, e isso poderia acontecer onde quer que eu fosse, mesmo que eu não as procurasse, por isso achei que a melhor forma de fazer amizades saudáveis era frequentar a igreja cristã local. Eu acreditava que estando nela eu poderia ser melhor acolhido e menos incentivado a me envolver em situações não aconselháveis. 

	No dormitório dos rapazes, a gerência me ofereceu a escolher dois tipos de alojamento: eu poderia optar por morar em um quarto onde eu ficaria sozinho por 125 dólares; ou em um quarto compartilhado com outro estudante, e que me custaria 115 dólares por mês, e eu preferi ficar com a acomodação compartilhada porque eu teria a oportunidade de ter alguém no meu próprio quarto para praticar o inglês. 

	Meu colega de quarto se chamava Tim, e ao sermos apresentados, e ele me recebeu muito bem.  Como ele já dormia na cama de baixo do beliche. Eu ocupei a cama de cima. 

	Deitei-me naquela noite de barriga para cima, olhando para o teto, cheio de felicidade por estar ali. 

	Como ficou confirmado que o mister Linn havia me aceito para ficar no lugar do Bruce, na manhã seguinte, fui bem cedo para o mercado para me apresentar ao patrão, e saber qual seria a minha função na empresa. 

	Tanto o mister Linn, quanto os funcionários, me receberam muito bem. Trabalhei alegremente por toda a manhã, e na hora do almoço, eu saí para ir ao meu quarto no dormitório pegar algo para eu almoçar.

	No mercado trabalhávamos o mister Linn, o patrão, que costumava ficar na loja pela manhã e à noite, e oportunamente ele sai para resolver os problemas administrativos da loja durante às tardes. 

	Havia na loja uma jovem chamada Sharon, que ficava somente pelas manhãs. A Brenda que trabalhava à tarde e à noite; e eu ficava todos os dias nas manhãs, chegando às quatro da manhã nos dias que eu tinha que fazer as compras de frutas, verduras e legumes no atacadista, saindo para ir à escola de inglês às oito e ficando do final da tarde até a noite. 

	Como eu recebia salário mínimo, e ele era pago pelas horas trabalhadas, não fazia diferença em que dia e horário eu estaria na loja para efeito de pagamento, pois eles só computavam as minhas presenças e os meus horários trabalhados na folha de ponto, quando eu chegava. Duas vezes na semana, eu começava a minha rotina de trabalho às quatro da manhã e ia para o curso às oito e ao retornar, eu ficava na loja até fechar. 

	Ao passar no caminho do trabalho por um campo esportivo, que pelas marcações não era para futebol, e sim para beisebol, nas horas vagas, eu assistia a movimentação de um período do jogo, tentando ver se eu conseguia entender alguma coisa daquele esporte, mas infelizmente não consegui. 

	Um certo dia fui a uma loja de eletrodomésticos para comprar um rádio. Acostumei-me a ouvir rádio antes de dormir. Paguei cinquenta dólares por ele, e por não ter noção de preço, achei que o valor cobrado razoável.

	Ao retornar para o quarto depois do trabalho, e ao entrar o Tim disse:

	- Que bom! 

	- Temos um rádio para ouvir! 

	Ele já foi logo estendo a mão para pegá-lo. 
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